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XOTAS ERPETOLÓG1CAS 

2. a Contribuição ao conhecimento dos ofídios do Hrasil Central 
ro* A. R. HOGE 

(Da Secção de Ofiologia do Instituto Butantan, S. Paulo, Brasil), 


Recebemos para determinação um |>eqiicno lote de scqvcntcs colecionado 
pelo Dr. Helimit Sick. zoólogo da Fundação Brasil Central e depositadas nas 
^coleções do Museu Nacional do Rio. 

Quase todos os exemplares são procedentes de Cliavantina, no Rio das 
Mortes, Estado de Mato Grosso, Hrasil. 

Chavantina está localizada em plena zona de campos e cerrados. A fauna 
•ofídica é a mesma encontrada na região da Ilha do Bananal c do Ron- 
cador. Convém notar a ocorrência de DryadopJus boddacrti boddaerti (Scntzcii, 
1796) c Helicops polylcpis Gfmtlier, 1861, o que amplia muito a zona dc 
distribuição conhecida destas es]>écies. 

A maioria dos exemplares consiste em peles e cabeças, o que não j)crmitc 
•unia medição util. 

Gcn. // c I i c o p s Waçler, 1830 
Helicops polylcpis Gfmtlier, 1861 

Helicops polylcpis Günthcr — Ann. Mag. Xat. Hist. 7 (13): *126, 1S61. 

Exemplar n.° 64 9 capturada cm Chavantina. cm 20.11.46. 

Dorsais 23, fortemente carinadas; escamas da nuca fortemente carinndas; 
ventrais 129; anal 1/1; subcaudais 80/80; supralabiais S, a 4. a entrando no olho; 
mfralabiais 12, as cinco primeiras cm contacto com a mental anterior que c 
maior; cabeça 13,0 mm; comprimento do corpo 702 mm; cauda 252 mm; rostral 
em contacto com a intcmasal; 1 preocular c 2 postoeulares; temporais lado direito 
3+4; temporais lado esquerdo 2 + 3. Colorido marron oliva com 5 series 
6e manchas indistintas no corpo, as externas fundidas com a cor preta das ven- 
trais. Ventre orcto com duas series dc manchas brancas. 


Entregue para publicação cm 18-11-51. 
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Gcn. Dryadophis Stuart, 1939 
Dryadophis boddacrti boddacrti (Scntzcn, 1796) 

Colnbcr boddacrti Scntzcn — Meyers Zool. Arch. 2: 59, 1796. 

(Tele) exemplar n.° 7 3 capturado cm Chavantina. cm 1.10.46. A cabeça 
deste exemplar esta cortada. 

Dorsais 17; ventrais 184; anal?; subcaiidais 16 (cauda mutilada) ; supra- 
labiaís 9-10, claras, levemente manchadas de cinzento, a 6. a mais alta; 1 pre c 2 
postocularcs; iníralabiais 10-10, l.° par cm contacto por trás da sinfisial, 5 
Irares cm contacto com as mentais anteriores que Scão cerca de metade mais 
curtas do que as posteriores; temporais 2 -f- 2 do lado direito, o superior dividido; 
oliva com uma estria lateral na 4. a e metade da 5. a séries de dorsais, desapare¬ 
cendo na cauda. Ventrais claras; a cor do tundo do dorso ocupa cêrca de 1/3 
de cada lado das ventrais. A cabeça é de cor uniforme em cima; as supra- 
labiais, iníralabiais. guiares e ventrais maculadas de cinzento. 


Cieii. C h i r ou í tt s Fit/.inger, 1826 
Chirouius carinatus (L., 1758) 

Cúlubcr carinatus Linnaeus — Syst. Xat. cd. 10, 1: 223, 1758. 

(Pele e cabeça) exemplar n.° 3, 9. capturada cm Chavantina, e/n 30.11.46. 
Dorsais 12; 2 vertebrais levemente carinadas; ventrais 160; anal?; subcau- 
dais 99-99; supralabiais 9; iníralabiais 10, cabeça 25,0 mm; comprimento do 
corpo 750 mm; cauda 441 mm. Colorido marrou claro, passando gradualmente 
ao negro na nuca: uma faixa vertebral amarelo claro, bem distinta na nuca 
e parte anterior, desaparecendo gradualmentc em direção á cauda. O exemplar 
corresponde a H. fiavolincatus Boettgcr (Zeit; í. ges. Xatunv. 58: 234, 1885). 

(Pele e cabeça) exemplar n.° 95 9 capturada em Chavantina, em 12.1.47. 
Labiais 9-10; iníralabiais 10/10; cabeça 22,6 mm; comprimento do corpo 590 mm; 
cauda 398 mm. Colorido igual ao n.° 3. 

(ien. L c i in a d o p h is Fitzingcr, 1843 
Lchnadophis ulmada (Wagler 1824) 

Lcimudophis ahnadu Wagler — in Spix — Serp. Brasil, sp. novae, 1824. 
Exemplar n.° 106 9 capturada em Chavantina, em 14.2.47. 
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Dorsais 19; ventrais 15S; anal 1-1: subcaudai» 68-<>S; Mipraiabiai» S-S; 
infralabiais 1O10; cabeça 17,6 mm; comprimento cio eorpo 410 mm; cauda 
120 mm. Colorido (em álcool, faltando o stratus eómeo) azulado cinza, uni¬ 
forme, eom uma estria elara nitida na a. a série dorsal de cada lado. \ entre 
maailado de preto. O exemplar contém seis ovos. 

Exemplar n.° 80 <5 capturado em Cliavantina, cm 9.2.40. 

Dorsais 19; ventrais ISO; anal 1-1; subcaudai* 77-77; supralabiais 8-8; 
infralabiais 10-10; cabeça 13,1 mm; comprimento do corpo 260 mm; cuida 
72 mm. 

Exemplar jovem, da mesma eor que o precedente, com as estrias laterais 
quase indistintas na parte anterior do eoq>o, onde se distinguem ainda algumas 
nianehinhas pretas correspondendo ao desenho primitivo. Ventre a\cnnelliaclo 
com manchas transversais pretas. 

Lcimadophis rcginac (L., 17^8) 

Colnbcr rcgiuac Linnucns — Syst. Xat. cd. 10, 1: 319, 17?8. 

Exemplar n.° 78 9 capturada cm Cliavantina, cm ^.12.46. 

Dorsais 17; ventrais 146; anal 1-1; stibcaudais 83-83; supralabiais 8-S; 
infralabiais 10-10; cabeça 17,6 mm; comprimento do oor]*> 375 mm: cauda 
158 mm. 

A csjKcic rcginac ixxlcrá ser dividida em duas raças eontoniie mostrarei em 
trabalho futuro. 

Gen. Lio p h i s Wajlcr. IS30 
Liophis gctiututculittiis Bocttger, 1885 
Liophis gcnimaculata Boettger — Zeitsch. Ges. Xatunv.58. 22 1885. 

Exemplar n.° 67 9 (exemplar jovem), capturada em Cliavantina. em 

22.11.46. 

Dorsais 17; ventrais 192; subcaudais 48-48: M.pralabiais 8-S: infralabiais 
S-S:anal 1-1: cabeça 11.6 mm: comprimento <lo corpo 111 mm: cauda 24 mm. 

Gen. Xrnodon Boie. lS2ò 
Xctiodott mcrwnii (Wagier, 1824) 

Ophis merremü Wagler - in Spix - Serp. Brasil, sp. norae: 47, tab. 17, 1S24. 

Exemplar n.° 12 9 (pele). capturada cm Cliavantina, em 10.10.46. 
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Dorsais 19; ventrais 157; anal 1; subcauclais 37-37; supralabiais 7; iníra- 
labiais 11-10; cabeça 52, S mm; comprimento do corpo S37 mm (mais ou 
menos); cauda 130 mm. Coloração uniforme cinzenta marron; as manclias 
transversais não são mais visíveis, porém, esticando a pele lateralmente apare¬ 
cem pequenas manchas brancas na parte externa de algumas escamas (mancha 
aguti de Schreiber). Estas manchas esboçam o limite das faixas transversais 
primitivas. Cabeça uniforme; labiais superiores manchadas de branco; infra- 
labiais brancas com algumas manchas com suturas pretas; 5 iníralabiais em con¬ 
tacto com a mental anterior que é muito mais larga do que a posterior. 

Exemplar n.° 70 3 (pele), capturado em Chavantina, em 30.11.46. 

Dorsais 21; ventrais 145; anal 1; subcaudais 4S-4S; supralabiais 7-7; in- 
fralabiais 11-10; cabeça 2S,6 mm; comprimento do corpo 540 mm; cauda 
120 mm. 

Exemplar n.° SI o (pele), capturado em Chavantina, em 12.12.46. 

Dorsais 19-21; ventrais 153; anal 1; subcaudais 4S-4S; supralabiais S-S; 
iníralabiais 10-10; cabeça?; comprimento do corpo 336 mm; cauda 72 mm. 

Exemplar n.° 120 5 capturada em Chavantina, em 1S.2.47. 

Dorsais 19; ventrais 145; anal 1; subcaudais 4S-4S, supralabiais 7-7; 
iníralabiais 8-10; cabeça 29,6 mm; comprimento do corpo 504 mm; cauda 9S mm. 

Os exemplares dessa procedência oferecem uma variação interessante: alguns 
exemplares tem 21 séries de dorsais ao invez de 19, que é o número típico da 
espécie. Examinámos todos os exemplares de Xenodon merremii do Instituto 
Butantan e não encontrámos nem um exemplar com 21 séries de dorsais. 

É digno de nota que o número de 21 séries de dorsais em Xcnodon 
merremii somente é encontrado em exemplares procedentes do Rio das Mortes, 
e além disso, todos os exemplares teem anal inteira, o que rnramente se obser¬ 
va cm Xcnodon merremii . 

Trata-se a meu ver de características peculiares a uma população, não tendo 
porém valor subespecííico, a menos que íuturamente se encontrasse uma área 
onde os exemplares se apresentassem com dorsais em 21 séries e anal inteira. 
Neste caso, dever-se-ia considerar os exemplares do Rio das Mortes como per¬ 
tencentes á zona de intergradação. 

Xcnodon severus (L., 1758) 

Cohtber severus Linnaeus — Syst. Xat. 1: 219, 1758. 

Exemplar n.° 35 o capturado em Cloavantina, em 3.11.46. 

Dorsais 21; ventrais 136; anal 1-1; subcaudais 38-38; supralabiais S; 
iníralabiais 11; 1 pre- e 2 postoculares ; cabeça 21,7 mm; comprimento do 
corpo 250 mm; cauda 42 mm. 
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Exemplar n.° 39 S capturado cm Chavantina, cm 19.10.46. 

Dorsais 21; vcntrais 135; anal 1-1; subcaudais 37-37; supralabiais 8; 
infralabiais 11; cabeça 32,9 mm; comprimento do corpo 390 mm; cauda 60 mm. 

Exemplar n.° 97 <5 capturado cm Chavantina, cm .1.1.47. dorsais 21; 
veiura-s 115; anal 1/1; subcaudais 40/40; supralabiais S; infralabiais 10; ca¬ 
beça 17,6 mm; compr. corpo 220 mm =; cauda 35 mm. Colorido típico nos 
tres exemplares. 

Exemplar n.° 66 2 (pele) capturado cm Chavantina, cm 26-11-16. 
Dorsais 21; vcntrais 129; anal 1-1; subcaudais 4-M2; supralabiais 9-9: 
infralabiais 11-11; cabeça 57,2 mm; comprimento do coq» 1020 mm; cauda 
ISO mm. 

Este último exemplar c um espécimen velho c oferece um colorido bastante 
diferente do que se observa nos exemplares jovens. O ventre e claro, nao 
oferecendo nenhuma faixa preta tranversai. Quanto ao colorido do d r>o 
è marron escuro, com as manchas difusas. Essa diferença entre o colondo do 
exemplar jovem c o velho, já havia sido obscr\ada Gomes. 

Gcn. 1 ma ii t odes Dumcril, 1S53 
Jmantodes cenchoa (L., 17í8) 

Colubcr cenchoa Limiaeus — Syst. Nat. cd. 10, 1. 6, 17.<.. 

Exemplar n.° 98 <5 capturado em Chavantina. cm 21 -2.4/. 

Dorsais 17, vertebral muilo aumentada; vcntrais 259; anal 1-1; s.,bau,.lai, 
159; supralabiais 8. a 4,' c 54 entrando no dito; mtrnlabtai. . orta mais 

, , , t o ,^-tnniHres- ca beca 19.1 mm; comprimento do 

alta do que longa; 1 pre- c J j>o>tociuarc., a 

corpo 745 mm; cauda 335 mm. 

Gen. Pseudo boa Schncidcr, 1801 
Pscudoboa rhombifera (D., B. et D., 1 So4) 

O.vyrlwpuí rtonW/rr Dnméril, Bibron et Dumcril - Erp. Gcn. 7; 1018, 1*54. 

Exemplar n.° 96 S capturado em Chavantina. em 33.1.4. 

Dorsais ,9; vcntrais ISO; »„», 11 »bca»dais 77-77; supralabtats S; ,,, ra- 
labiais 10; cabe,., 17.3 nnn; comprimento tio corpo 402 nun “f 
Colorido típico; 21 faixas transversais no cor,» e lo na cauda, as escamas - 

apresentam com pontos pretos. 
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Exemplar n.° 84 $ capturada em Chavantína. em 19.2.4/). 

Dorsais 19; ventrais 177; anal 1; subcaudais 64*64; supralabiais S, a 4. a 
e 5 a entrando no òlho; infralabiais I0,5. a cm contacto com as mentais anteriores; 
cabeça 17,8 mm: comprimento do corpo 500 mm; cauda 115 mm; 18 faixas 
transversais no dorso; escamas com jx)nta preta: cauda 10 faixas; ventre 
imaculado. 

Pscttdoboa (juerini (D.. D. et I).. 1854) 

Rhmosomus tjuerini Duméril. Bibron et Duméril — Erp. Gén. 7: 991 . tali. 72. 

1854. 

Exemplar u.° S9 0 (pele c cabeça), capturado em Chavantína. em 26.12.47. 

Dorsais 19; dentes maxilares 152; ventrais 193: anal 1: subcaudais 74-74; 
supralabiais 8, a 4. a e 5. a entrando no ólho; infralabiais 9, 4 pares em contacto 
com as mentais anteriores que são um j>ouco maiores que as posteriores; cabeça 
21,4 mm; comprimento do corjx’ 380 mm (mais ou menos); cauda 179 mm; 
1 pre e - ]>o st oculares; prefrontais entrando na órbita; loreal um j>ouco mais 
longa do (pie alta; temjjorais 2 -f- 3. Coloração (piase preta 110 dorso, mais 
clara nos flancos; ventre claro. 

Gen. V h i l o d r y a s Wagler. 1830 

Philodryas uattereri Steindachner. 1870 

Philodryas naUcrcri Steindachner — S*R. Aknd. Wiss. Wien 62: 345. tab. 7, 
1 -i, 1870. 

Exemplar n.° 14 6 (exemplar jovem), capturado em Chavamina, em 

11.11.46. 

Dorsais 21: ventrais 203: anal 1: Milicaudaif 170-170;' suj)ralabiais 8: in- 
frahbiais II ; cabeça 13.9 mm; comprimento do corjx) 280 min: cauda 110 mm. 
Colorido: dorso marrou acinzentado, uni jxmco mais claro dos lados: labiais 
superiores brancas, orladas de preto embaixo; uma faixa escura lateral, na nasai 
através do òlho, estreitando-se na nuca e indo desaparecer gradualmcnte na altura 
da 25 a a 27. a escama ventral. Cantus rostralis marcado ]x>r uma linha branca 
até a nuca; infralabiais escuras com algumas manchas brancas; esta coloração 
vai até a 25. a ventral onde desaparece i>or completo. Um ixmto preto em cada 
ventral (no contacto da ventral com a l. a dorsal), formando uma estria dc 
cada lado das ventrais: a estria vài desaparecendo até a parte |x>sterior. 

Exemplar n. n 103 0 capturado em Chavantiiia. em 22.1.47. 
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Dorsais 21; ventrais 144; anal 1 ; subcaudais 121-121 ; supralabiais 8, a 4? 
e 5. a entrando no òlho; infralabiais 12; cabeça 15.3 mm: comprimento elo corpo 
280 mm; cauda 110 mm. Colorido idêntico ao exemplar n.' 14. 

Philodryas oljcrsn (l.icbtcnstein. 1825) 

Colnbcr olfersü Lichtenstein — \ cr/. Doubl.; 104, 18-3. 

Exemplar 44 ò capturado em Cliavantina. em 1.10.46. 

Dorsais 19; ventrais 180: anal 1-1: subcaudais 09-09; supralabiais /-8; 
infralabiais 11-11; cabeça ?; comprimento do cor]x> 37? 111,11 • cau< a 

Gen. TnnliUo Maird et Girarei. 1853 
Tantilh mdanoccphata (1-. 1758) 

Colnbcr mclanoccplwlvs l.innacu* — Sy>t. Xat.. ed. 10. 1. 

Exemplar n." 75 c (exemplar jovem l. capturado em Giavantina. cm 
2.12.46. 

Dorsais 15: ventrais 146; anal 1-1: suKau.lais 66*6; supralabiais 7-7; 
infralabiais 6-6: cabeça 15.5 mm: comprimento do corpo 183 mm: cauda /I mm. 

Gen. . 1 1 o s I o lc f »s Cojk-, 1861 
,-í poslolepis assimUit (Keinbardt. 18t<0 

Elapomorphns asshnilis Keinbardt - Vid. M«Mcl. Xatnrb. for. Kj»b: 235. 

tab. 4: 1-5. ( 1860) 1861. 

Exemplar n.° 121 9 captura«la em Aragarjas. 1-' la <lo <le cm Ja- 

neiro dc 47. 

Dorsais 15: vB.ln.is 25.1 + 2 1/-’: »>»' <Kvíd«ta: 24-4: mi|bj. 

labiais 6. a 2* c 3.» B.tramk. .» ôll». .1 5.“ ™. rr.olaco cm . pneul. 
infralabiais 5. sendo a 5. a maior: mentais anteriores i l*’" u rior< jua > • 
focinho ligeiramente projetado; òlho pequeno. dimnetro .gt.al a sua .hs a m 
até os bordos da boca: rostral mais larga do que alta. -ve. dc cm«: ro ta. 
mais longa do que larga, tão longa quanto a sua distancia ati a 1* n,a 
e mais curta que os parietais: nasal não em contacto com a I™*.» 1 »'- ' 
|)ostocular. Coloração vennellia descorada no dorso; cabeça ].rtta • _ 

do |lescoço que também é preto extendcndo-sc ate a face ventrn <« • 

fusiona „m colar branco: 4 a e ,«rte da 3.» >«praW..a.> bnuicas; j- 

cauda preta; tace vcntral branca. Comprimento «1(4 corp» 3M> mr • - 

27 mm: cabeça 9.5 mm. 
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Gen. B o thr o ps Wagler, 1824 
Bolhrops alrox (L., 175S) 


Colubcr alrox Linnacus — Syst. Xat., ed. 10, 1: 222, 175S. 

Exemplar n.° 65-A 9 capturada em Chavantina, em 21.11.46. 

Dorsais 25; ventrais 201; anal 1; subcaudais 60-60; stipralabiais 7-7; in- 
fralabiais 9-9; cabeça 49,6 mm; comprimento do corpo 974 mm; cauda 166 mm. 

Exemplar n.° 65-B 9 (jovem) capturada em Chavantina, em 21.11.46. 

Dorsais 25; ventrais 195; anal 1; subcaudais 56-56; supralabiais 7-7; in- 
fralabiais 10-10; cabeça 15,S mm; comprimento do corpo 225 mm; cauda 37 mm. 

Exemplar n.° 65-C o (jovem) capturado em Chavantina. em 21.11.46. 

Dorsais 25; ventrais 19S; anal 1; subcaudais 63-63; supralabiais 7-7; iníra- 
labiais 9-10; cabeça 16,0 mm; comprimento do corpo 228 mm; cauda 31 mm. 

Exemplar n.° 65-E õ (jovem) capturado em Chavantina, em 21.11.46. 

Dorsais -5; ventrais 199; anal 1; subcaudais 59-59; supralabiais 7-7; iníra- 
labiais 9-10; cabeça 16, o mm; comprimento do corpo 228 mm; cauda 31 mm. 

Exemplar n.° 65-E o (jovem) capturado em Chavantina, em 21.11.46. 

Dorsais 25; ventrais 197; anal 1 ; subcaudais 62-62; supralabiais 7-7; in- 
fralabiais 8-10; cabeça 14,9 mm; comprimento do corpo 215 mm; cauda 36 mm. 

Exemplar n.° 33 9 (pele e cabeça) capturada em Chavantina, em 26.10.46. 

Dorsais 33; ventrais 194; subcaudais 61-61; anal 1; supralabiais 7-7: in- 
fralabiais 10-10; cabeça 34,3 mm; comprimento do corpo 855 mm; cauda 
133 mm. 

Exemplar n.° 4 9 (pele) capturada em Chavantina, em 30.10.46. 

Dorsais 25; ventrais 179: anal?; supralabiais?; subcaudais 4S-4S; infra- 
labiais?; cabeça?; comprimento do corpo S10 mm; cauda 119 mm. 


Gen. Crolalus Linnaeus, 1758 
Crolalus tcrrificus Icrrificws (Laurentius, 1768) 


Cawdisona Icrrifica Laurentius — Syn. Rept.: 93, 176S. 

Exemplar n.° 62 o capturado em Chavantina, em 21.11.46. 

Dorsais 29; ventrais 172; anal 1-1; subcaudais 27; 5 segmentos no crepita- 
culum; supralabiais 13-15; infralabiais 15; cabeça 31,5 mm; comprimento do- 
corpo 760 mm; cauda S5 mm. 

Exemplar n.° 102 9 (pele e cabeça) capturada em Chavantina, em 22.1.47. 

Dorsais 30; ventrais 179; anal 1; subcaudais 22 -f- 3 duplas; 6 segmentos* 
no crepitaculuin; supralabiais 12-8; infralabiais 17; cabeça 42,0 mm; compri¬ 
mento do corpo S00 mm ; cauda 90 mm. O exemplar corresponde à variedade^ 
eollUincatns Amaral. 
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RESUMO 

Descrição dos ofidios colecionados pelo Dr. Hclnnith S«ck, da Fundaçao 
Brasil Central, na região do Rio das Mortes, Estaoo de Matto Grosso, Brasi. 

Esta região foi até o momento pouco estudada no ponto de vista erpctologtco. 

abstract 

A dcscription oí the Snakes collected by Dr. Hclmuth Sjck, írom the 
“Fundação Brasil Central”, in the near oi the Rio das Mortes, State ot - atto 

Grosso, Brazil, is given. Up to date tliere are only a tcw l»i>crs dea mg 

with the Hcrpctology of this Country. 

ZUSAMMHNFASSUXG 

Eine Beschreibung der von Dr. Ilchnut Side von dic “Fundação Brasil 
Central”, in der Xahe von Rio das Mortes. Staat Matto Grosso. Bras.Iten, 
gesammelten Schlangcn ist wiedergcgehn. Dic Gcgcnd .st bis heute m Bezug 
auf Herpetologie noch sehr wcnig durchgcarbcitct u r cn " 
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